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Página 03O relatório faz a primeira menção a participação do FBI no Brasil através dos agradecimentos de Sérgio Moro aos “trabalhos já realizados”.

A dualidade é um dos pon-
tos explorados pela peça da 
mineira Companhia Teatro 
Adulto, inspirada no clássi-
co da literatura “O médico e 
o monstro”.

No local seria aberto um hospital 
particular chamado de Hospital Novo 
Modelo, mas a prefeitura desapropri-
ou o imóvel e o transformará em uma 
unidade pública com foco em mater-
nidade.

Voltada para a diversidade e plu-
ralidade cultural, o cinema públi-
co Henfil terá programação para 
todos os públicos.

O texto é o Projeto de Lei (PL) 
1085/23, que foi enviado pelo Exe-
cutivo federal ao Congresso Nacio-
nal no Dia Internacional da Mulher, 
o 8 de março, quando Lula assinou 
o texto. Na Câmara, a medida re-
cebeu 325 votos favoráveis e 36 
contrários. Agora o PL precisará ser 
analisado pelo Senado. Se receber 
sinal verde nessa segunda fase de 
apreciação, será enviado à sanção 
para ser convertido em lei.

Extrema direita de Portugal 
cancela evento com Bolsonaro
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Pela primeira vez no Brasil, o grupo 
australiano Chase Atlantic se apre-
senta na Fundição Progresso, na 
Lapa, região central do Rio de Ja-
neiro, neste sábado (06/05). A casa 
abre às 21h30.
Atualmente residindo em Los An-
geles, nos Estados Unidos, Mitch-

el Cave, Clinton Cave e Christian 
Anthony iniciaram o projeto em 
2011 e, desde então, nunca mais 
pararam. Com vários EP’s e dois 
discos de estúdio lançados, o trio 
já acumula mais de 500 milhões 
de streams.

Pela 1ª vez no Brasil, Chase Atlantic 
se apresenta na Fundição Progresso

O diretor-geral da Polícia 
Federal (PF), Andrei 
Rodrigues, afirmou 

ontem (4) que o major da re-
serva Ailton Barros, que disse 
saber quem matou Marielle 
Franco, vai ser chamado para 
depor novamente. A nova data, 
porém, não foi informada.
Ailton Barros foi preso na 
Operação Venire, que apura 
a inserção de dados falsos de 
vacinação no sistema do Mi-
nistério da Saúde, que envolve 
o ex-presidente Jair Bolsoaro 
(PL) e da filha dele. 
Na útima quarta-feira (3), o 
militar ficou em silêncio dian-
te dos agentes da PF, quando 
foi inquerido sobre o assunto. 
O caso da morte de Marielle 
não era alvo da investigação 
da operação Venire. Ainda as-
sim, os agentes envolvidos en-
contraram mensagens em que 
ele disse saber quem matou a 
ex-vereadora. 
“Certamente, ele (Ailton) vai 
ser inquirido novamente sobre 
isso, assim como análise dos 
materiais, outros interrogató-
rios que a gente venha a fazer”, 

informou Andrei Rodrigues. 
Jair Bolsonaro e Mauro Cid 
O diretor-geral da corporação 
disse ainda que a PF vai inves-
tigar se Jair Bolsonaro usou 
cartão de vacina fraudado para 
entrar nos Estados Unidos em 
dezembro de 2022, às vésperas 
de encerrar o mandato como 
presidente da República. Andrei 
Rodrigues disse que ele pode ter 
cometido crime, caso fique com-
provado que ele tenha usado o 
cartão de vacina adulterado. 
Quem também vai ser cha-
mado para depor novamente, 
no âmbito das investigações 
da operação Venire, é o ex-
-ajudante de ordem de Jair 
Bolsonaro. O tenente-coronel 
Mauro Cid, segundo o diretor-
-geral da PF, ficou em silêncio 
na última quarta-feira e não 
prestou esclarecimentos sobre 
a origem do dinheiro encon-
trado em sua casa. 
Os policiais federais apreende-
ram US$ 35 mil (cerca de R$ 175 
mil) e R$ 16 mil em espécie. O 
dinheiro estava em um cofre na 
residência do oficial do Exército, 
na Vila Militar, em Brasília.

PF vai chamar 
novamente para depor 
militar que diz saber 
quem matou Marielle

Lula diz que quer baixar 
preços de carros no Brasil: 
'R$ 90 mil não é popular'

O presidente Luiz In-
ácio Lula da Silva 
(PT) criticou, on-
tem (4), os preços 
dos automóveis no 

Brasil. Segundo ele, o governo 
tomará medidas para trazer car-
ros mais baratos para o país, além 
de propor formas de pagamento 
mais diversificadas. 
"Qual pobre que pode comprar 

carro popular por R$ 90 mil? Um 
carro de R$ 90 mil não é popu-
lar. É para classe média", afirmou 
Lula, que participou da primeira 
reunião do novo Conselho de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial Sustentável, o Conselhão.
Além disso, Lula voltou a criticar 
o Banco Central após a decisão 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC de manter a taxa 

básica de juros da economia em 
13,75%. "É engraçado, é muito en-
graçado o que se pensa neste país. 
Todo mundo aqui pode falar de 
tudo, só não pode falar de juros. 
Todo mundo tem que ter cuida-
do. Ninguém fala de juros, como 
se um homem sozinho pudesse 
saber mais do que a cabeça de 215 
milhões de pessoas", disse Lula.
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Relatório de viagem de Moro é confirmação 
oficial da participação do FBI na Lava Jato

Cristiane Sampaio
BDF

Uma equipe do 
FBI foi destaca-
da para ficar “à 
disposição” dos 
integrantes da 

“Operação Lava Jato”.
É o que revelam os relató-
rios oficiais das viagens de 
Sérgio Moro quando ocu-
pava o cargo de ministro 
da justiça do governo Jair 
Bolsonaro, obtidos pela 
Agência Sportlight de Jor-
nalismo através da Lei de 
Acesso à Informação (LAI).
Entre os dias 17 e 20 de março 
de 2019, Sérgio Moro esteve 
em Washington como parte 
da missão oficial que inte-
grou a visita presidencial aos 
Estados Unidos. Sua agenda 
era de “reuniões e encontros 
com autoridades governa-
mentais dos Estados Unidos”.
No dia 18, com agenda to-
mada por seis atividades ao 
longo daquela segunda-fei-
ra, duas foram dedicadas a 
encontros com membros do 
FBI (Federal Bureau of In-
vestigation), além de uma 
com representante da CIA. 
De acordo com o relatório do 
ministro, ao meio-dia, o FBI, 
através da “chefe de opera-
ções internacionais”, Rhouda 
Fegali, ofereceu um almoço 
para Sérgio Moro.
O relatório faz a primeira 
menção a participação do FBI 
no Brasil através dos agrade-
cimentos de Sérgio Moro aos 
“trabalhos já realizados”.
Às 17h, o agora senador pelo 
União Brasil (PR) se reuniu 
com o diretor do FBI, Chris-
topher Wray.

Agradecimento por equi-
pe destacada pelo FBI 

para “ficar à disposição do 
brasil” na lava jato

É quando então acontece a 
fala que atesta oficialmente a 
participação do FBI de forma 
sistematizada na Lava Jato.

Pelo relato de Sérgio Moro, 
o FBI destacou “uma equipe 
para ficar à disposição do 
Brasil para os trabalhos”.
Participação descrita assim 
por Sérgio Moro no rela-
tório: “A Diretora do DRCI 
agradeceu o FBI os trabalhos 
levados a cabo para a opera-
ção Lava Jato, ressaltando a 
importância da iniciativa de 
terem destacado uma equi-
pe para ficar à disposição 
do Brasil para os trabalhos, 
momento em que os norte-
-americanos expressaram a 
relevância da operação para 
o Brasil e para vários países 
da América Latina”.
O DRCI ao qual Sérgio Moro 
se refere no relatório é a “di-
retoria do Departamento 
de Recuperação de Ativos e 
Cooperação Jurídica Interna-
cional”, parte do Ministério 
da Justiça. Todo pedido de 
cooperação deve obrigatoria-
mente passar pelo Ministério 
da Justiça, através do DRCI.
O que explica o fato do re-
latório de viagem do minis-
tro Sérgio Moro falar em 
agradecimento por parte do 
DRCI na reunião. No entan-
to, os documentos via LAI 
mostram que nessa viagem 
em que era parte da comiti-
va presidencial, o ministro 
tinha apenas um integrante 
próprio de sua pasta: Geor-
gia Renata Sanchez Diogo, 
que era coordenadora-geral 
de assuntos internacionais 
da assessoria especial inter-
nacional.
Sérgio Moro foi ministro da 
justiça do governo Bolsona-
ro entre 1º de janeiro de 2019 
e 24 de abril de 2020. Nesse 
período, viajou 10 vezes para 
o exterior, sendo 3 para os 
Estados Unidos, o país mais 
visitado por ele. Em duas 
dessas ocasiões, teve agendas 
oficiais com representantes 
do FBI.
A primeira em 18 de março, 
como parte da visita presi-

dencial e com agenda própria 
no FBI. E depois em 25 de 
junho do mesmo ano, quan-
do visitou a sede do FBI em 
Washington.

Parceria FBI/lava jato 
começou em 2014

Em 2020, por ocasião da sé-
rie de reportagens que foram 
parte da “Vaza Jato”, o The 
Intercept Brasil e a Agência 
Pública revelaram a partici-
pação de agentes do FBI nas 
investigações da “Operação 
Lava Jato”. Na ocasião, as re-
portagens em parceria dos 
sites chegaram a 12 nomes de 
agentes do FBI que investiga-
ram a Lava Jato lado a lado 
com a PF e a força-tarefa de 
Curitiba do MPF.
Antes disso, em fevereiro de 
2018, o site Conjur revelou 
que a agente do FBI, Leslie 
Backschies, teria tido parti-
cipação efetiva nas investi-
gações.
A parceria FBI/Lava Jato co-
meçou em 2014. Entre 2015 
e 2016, tiveram como foco a 
Odebrecht e a Petrobras.
Por fim, em 2016, a Ode-

brecht fez acordo para pagar 
multa por corrupção de US$ 
2,6 bilhões a Brasil, Suíça e 
EUA. E em 2018, a Petrobras 
aceitou pagar US$ 1,78 ao de-
partamento de justiça ameri-
cano.
As reportagens da “Vaza 
Jato” mostraram que as in-
vestigações se deram inclu-
sive em solo brasileiro, o que 
não é permitido por lei, já 
que um agente estrangeiro 
não pode fazer diligências 
ou investigações aqui sem ter 
autorização expressa do Mi-
nistério da Justiça. O que não 
era o caso em 2014, ainda no 
governo Dilma Roussef.
Uma das mensagens revela-
das pela Vaza Jato comprova 
que não existia colaboração 
oficial feita via DRCI com a 
força-tarefa de Curitiba.
Em 6 de outubro de 2015, o 
ministério da justiça, então 
comandado por José Eduar-
do Cardozo, tomou conhe-
cimento, via Itamaraty, da 
visita de agentes do FBI a for-
ça-tarefa de Curitiba. O pró-
prio então chefe do DRCI na 
ocasião, Ricardo Saadi, inter-

pela, por e-mail, o MPF sobre 
a parceria entre Curitiba e os 
agentes do FBI.
Em 1º de julho de 2020, ques-
tionados sobre a parceria 
entre FBI e Lava Jato pela re-
portagem da Agência Pública 
e The Intercept Brasil, os re-
presentantes da força-tarefa 
de Curitiba negaram existir 
“parceria”.
“Não se trata de atuação em 
parceria, mas de cooperação 
entre autoridades responsá-
veis pela persecução criminal 
em seus países, conforme de-
terminam diversos tratados 
internacionais de que o Bra-
sil é signatário. O intercâm-
bio de informações entre paí-
ses segue igualmente normas 
internacionais e também leis 
brasileiras”, afirmaram.
Em 2022, o reconhecimen-
to oficial da parceria entre 
a força-tarefa e o FBI seguia 
como um segredo. Em março 
daquele ano, o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), deter-
minou que o ministério da 
justiça informasse a defesa 
de Lula sobre existir ou não 
cooperação entre os Estados 

Unidos e a Lava Jato.
Os documentos da obtidos 
pela Agência Sportlight ago-
ra mostram pela primeira vez 
uma autoridade brasileira fa-
lando claramente sobre essa 
“parceria”. Uma parceria tão 
parceira que resultou no FBI 
tendo “destacado uma equi-
pe para ficar à disposição do 
Brasil para os trabalhos”.

Outro lado

Senador Sérgio Moro:
A reportagem enviou pedido 
de resposta para o senador 
Sérgio Moro, sem resposta.

FBI:
A reportagem enviou men-
sagem para o FBI através do 
departamento de imprensa 
mas não obteve resposta.

Embaixada dos Estados 
Unidos em Brasília

A embaixada, através da 
assessoria de imprensa, 
enviou a resposta abaixo 

para as questões enviadas 
pela reportagem sobre 

a participação do FBI na 
“Lava Jato”:

“Os representantes dos EUA 
de aplicação da lei não têm 
mandato ou jurisdição para 
conduzir operações em terri-
tório brasileiro. Nossa coor-
denação com as autoridades 
brasileiras é conduzida por 
meio de canais legais bila-
terais estabelecidos e apro-
vados pelo Ministério da 
Justiça. Também ressalta-
mos que temos uma série de 
acordos de cooperação técni-
ca relacionados ao combate 
ao crime transnacional, e as 
agências de aplicação da lei 
norte-americanas têm uma 
longa história de colaboração 
com as autoridades federais e 
estaduais brasileiras em uma 
gama de temas investigati-
vos, que beneficiam e prote-
gem os públicos brasileiro e 
norte-americano”.

O plenário da Câ-
mara dos Depu-
tados aprovou, 

ontem (4), a proposta de 
autoria do governo Lula 
(PT) que prevê equida-
de salarial para homens 
e mulheres no mercado 
de trabalho. Somente o 
partido Novo orientou os 
parlamentares a votarem 
contra a medida, enquan-
to o PL liberou a bancada 
para que os deputados 
decidissem como votar. 
Todas as outras siglas 
(PT, PSB, PDT, PSOL, 
Rede, PCdoB, PV, MDB, 
PSDB, PP, PSD, PSC, Re-
publicanos, Podemos, 
Cidadania e União) de-
fenderam a aprovação da 
proposta.
O texto é o Projeto de 
Lei (PL) 1085/23, que foi 
enviado pelo Executivo 
federal ao Congresso 

Nacional no Dia Inter-
nacional da Mulher, o 8 
de março, quando Lula 
assinou o texto. Na Câ-
mara, a medida recebeu 
325 votos favoráveis e 
36 contrários. Agora o 
PL precisará ser ana-
lisado pelo Senado. 
Se receber sinal verde 
nessa segunda fase de 
apreciação, será envia-
do à sanção para ser 
convertido em lei.
A proposta altera a Con-
solidação das Leis do 
Trabalho (CLT) para 
estipular medidas que 
buscam garantir a igual-
dade salarial nas empre-
sas nos contextos em 
que homens e mulheres 
exerçam a mesma fun-
ção. Entre outras coisas, 
estão previstos no texto 
mecanismos de transpa-
rência, fiscalização per-
manente e aplicações de 
sanções administrativas 

para eventuais infrato-
res. O PL define ainda 
que casos de discrimi-
nação por motivos de 
sexo, etnia, raça, idade 
ou origem resultarão 
em uma multa adminis-
trativa que pode chegar 
a dez vezes o valor do 
novo salário devido ao 
trabalhador que tiver 
sido vítima.
Eventuais reincidências 
devem contar com multa 
dobrada, segundo o tex-
to. Ainda de acordo com 
o relatório aprovado, as 
referidas multas não ex-
cluem a possibilidade de 
a mulher receber indeni-
zação por danos morais, 
devendo ser considerada 
a singularidade de cada 
caso a ser analisado. Já os 
protocolos de fiscalização 
da eventual nova lei de-
verão ser fixados em um 
ato posterior do Poder 
Executivo.

Câmara aprova equidade 
salarial entre homens e 
mulheres, PL foi ao Senado

Cristiane Sampaio
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Nassif critica 
'terraplanismo 
econômico' do 
BC:  é 'ridícula'
O j o r n a l i s t a 

Luis Nassif 
q u a l i f i c o u 
como "ridí-
cula" e “ter-

raplanismo econômico” a 
decisão do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do 
Banco Central que manteve 
a ta xa de juros básica da 
economia (Selic) em 13,75%.

“É curiosa a reação à ata do 
Copom. É uma ata comple-
tamente fora da realidade 
do país. Acena com a possi-
bilidade vaga de uma crise 
internacional como justifi-
cativa para juros altos”, diz 
Nassif no jornal GGN. “A ata 
do Copom chega ao ridículo 
de ameaçar com novas altas 
na Selic, se o mundo não se 
comportar conforme seu 

desejo”, observa o jornalista 
mais à frente.
“Usam as taxas de juros 
como se fosse elemento 
inócuo em relação à toda 
a economia, afetando ape-
nas a inflação. E como se a 
inflação fosse um evento 
autônomo, sem nenhuma 
relação com as demais va-
riáveis econômicas. São in-
capazes de qualquer análi-

se da realidade, de incluir 
qualquer elemento a mais 
em seus cenários, mesmo 
aqueles diretamente rela-
cionados ao tema – como 
nível de inadimplência, 
crise do crédito, as re-
cuperações judiciais dos 
grandes grupos e as que-
bradeiras das pequenas 
empresas”, ressalta.
Para ele, “o mais curioso 

é que essa política suicida 
afeta diretamente o siste-
ma bancário, reduz o mer-
cado de crédito, aumenta 
o risco de inadimplência, 
afetará diretamente o re-
sultado bancário. Mas o 
mercado se cala porque a 
autonomia do Banco Cen-
tral é um instrumento 
dele, mercado, ainda que 
manobrado por pessoas 

que desmoralizaram com-
pletamente o modelo”.
Ainda segundo Nassif, “a 
reação virá da pior forma 
possível para o mercado, 
mostrando que a substitui-
ção do controle ideológico 
da mídia pelo comando di-
reto das ações foi a forma 
mais efetiva de desmora-
lizar a financeirização da 
economia”.

247

A parcela de famí-
lias brasileiras 
com dívidas (em 

atraso ou não) chegou a 
78,3% em abril deste ano. 
A taxa é a mesma obser-
vada no mês anterior, 
mas está acima dos 77,7% 
de abril de 2022.
Os dados são da Pesqui-
sa det Endividamento e 
Inadimplência do Con-
sumidor (Peic), divul-
gada nesta quinta-feira 
(4), pela Confederação 
Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC).
A previsão é que o per-
centual de 78,3% se 
mantenha nos próximos 
dois meses e suba para 
78,4% em julho, segun-
do a CNC.
A pesquisa indica que 
a parcela de inadim-

plentes – aqueles que 
têm contas ou dívidas 
em atraso –, chegou a 
29,1% das famílias do 
país, abaixo dos 29,4% 
de março, mas acima 
dos 28,6% de abril de 
2022. O aumento ocor-
reu principalmente na 
classe média.
Aqueles que não terão 
condição de pagar suas 
dívidas somaram 11,6%, 
percentual superior aos 
11,5% de março e aos 
10,9% de abril do ano 
anterior. “Quem tem 
dívidas atrasadas há 
mais tempo segue en-
frentando dificuldade 
de sair da inadimplên-
cia em função dos juros 
elevados, que pioram as 
despesas financeiras”, 
destaca a economista 
da CNC Izis Ferreira.

A cada 100 consumido-
res inadimplentes em 
abril, 45 estavam com 
atrasos por mais de 
três meses. Segundo a 
Peic, muitos consumi-
dores têm recorrido ao 
crédito pessoal, moda-
lidade em que os juros 
tiveram o menor cres-
cimento (média de 42% 
ao ano), para pagar dí-
vidas mais caras, como 
do cartão rotativo, por 
exemplo.  
Do total de consumido-
res endividados, 86,8% 
têm dívidas no cartão de 
crédito e 9% com crédi-
to pessoal. O uso dessa 
modalidade de crédito é 
o maior em um ano, en-
quanto o do crédito pes-
soal supera os últimos 
seis meses, de acordo 
com a CNC.

Os bancos associa-
dos à Federação 
Brasileira de Ban-

cos (Febraban) deixarão de 
oferecer transferências via 
DOC (Documento de Or-
dem de Crédito) até 29 de 
fevereiro de 2024. A me-
dida é válida para pessoas 
físicas e jurídicas.
Além do DOC, os bancos 
também deixarão de ofe-
recer a Transferência Espe-
cial de Crédito (TEC), que 
são operações realizadas 
exclusivamente por empre-
sas para o pagamento de 
benefícios a funcionários. 
Atualmente, o valor máxi-
mo permitido para qual-
quer transação via DOC 
ou TEC é de R$ 4.999,99. 
Não foram anunciadas mu-
danças nas operações de 
Transferência Eletrônica 
Direta (TED).
No DOC, as operações são 
efetivadas um dia após o 
recebimento da ordem de 
transferência pelo banco, 
enquanto no TEC, a trans-
ferência é efetuada, no 
máximo, até o final do dia 

em que foi dada a ordem.
Prazo para encerramento 
das funções
As ofertas dos serviços de 
transferências via DOC 
ou TEC aos clientes pode 
acontecer até às 22h do dia 
15 de janeiro de 2024;
Os clientes podem agen-
dar o envio do DOC ou 
TEC para até 29 de feverei-
ro de 2024;
Os bancos encerrarão os 
sistemas de recebimento e 
processamento de DOC e 
TEC no mesmo dia 29.

Utilização de meios de 
pagamento

Segundo a Febraban, as 
operações via DOC, sis-
tema criado em 1985 pelo 
Banco Central do Brasil , 
vêm sendo cada vez me-
nos utilizadas nos últimos 
anos, principalmente de-
pois do lançamento do PIX, 
em novembro de 2020.
A federação destaca tam-
bém que a descontinuação 
dos serviços está relacio-
nada ao custo/benefício 
para os clientes.
"Com o surgimento do 

PIX e a alta movimen-
tação bancária com me-
nores taxas, tanto a TEC 
quando o DOC deixaram 
de ser a primeira opção 
dos clientes, que têm dado 
preferência ao PIX, por ser 
gratuito e instantâneo", 
afirma Isaac Sidney, presi-
dente da Febraban.
Um levantamento da ins-
tituição mostra que o 
DOC não configura nem 
entre os principais meios 
de pagamento usados no 
ano passado:
• PIX foi a escolha preferi-
da dos brasileiros, com 24 
bilhões de operações;
Cartões de crédito soma-
ram 18,2 bilhões de opera-
ções;
• Cartões de débito tiveram 
15,6 bilhões de operações;
Boletos registraram 4 bi-
lhões de operações;
• Transferências via TED 
tiveram 1,01 bilhão de ope-
rações;
• Cheques somaram 202,8 
milhões de operações.
As transações via DOC 
foram 59 milhões, apenas 
3,7% do total.

Endividamento atinge 
78,3% das famílias

Sem transferências via 
DOC e TEC até fevereiro

Agência Estado
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Prefeitura tomba 
imóvel da Fundação 

Romão Duarte

Comitiva de Caxias do Sul conhece 
experiências bem-sucedidas de Niterói

Maricá anuncia instalação 
de maternidade pública

A Prefeitura do Rio 
determinou o tom-
bamento provisó-

rio do imóvel onde fun-
cionou a Fundação Romão 
Mattos Duarte. Entre as 
considerações que cons-
tam na decisão publicada 
ontem, no Diário Oficial 
da cidade, estão a impor-
tância arquitetônica e 
histórica do endereço, na 
Rua Paulo VI, 60, no Fla-
mengo, Zona Sul do Sul. 
Após o fim das atividades 
de amparar menores aban-
donados, ele vai passar a 
ser um residencial. Com 
o tombamento, apesar da 
mudança, passa a ter uma 
proteção que impede sua 
demolição, alteração ou 
descaracterização.
No texto é destacado que 
foram considerados a ne-
cessidade de resguardar a 
memória da fundação, “ins-
tituição filantrópica que 
atuou por quase três séculos 
acolhendo crianças em si-
tuação de vulnerabilidade”; 
a qualidade arquitetônica 
dos edifícios, com caracte-
rísticas estilísticas ecléticas; 
e a importância do conjunto 
arquitetônico na paisagem 
cultural do bairro.
No local, por quase três sécu-
los, crianças em situação de 
vulnerabilidade foram aco-
lhidas. A última delas deixou 
o casarão em 4 de julho do 
ano passado. O fim da ativi-
dade ocorreu após o pedido 
de suspensão de novos aco-
lhidos feito pela própria ins-
tituição, em 18 de novembro 
de 2020, em que a organiza-
ção alegou escassez de re-
cursos financeiros, agravada 
pela pandemia de Covid-19, 
da Santa Casa de Misericór-
dia, provedora do lugar.
Quando estava em opera-
ção, a fundação tinha capa-
cidade para atender até 20 
crianças. O casarão foi um 

dos endereços que, no sécu-
lo XVIII, recebia recém-nas-
cidos para que fossem ali 
cuidados. Havia um cilindo 
de madeira, que rodava para 
dentro e para fora, onde 
eram depositados os bebês. 
Em 14 de janeiro de 1738, 
surgiu a Fundação Romão 
Duarte, que levou o nome 
do comerciante e filantropo 
português que possibilitou a 
abertura do lugar com uma 
generosa doação, onde os 
menores eram recebidos, 
tratados e alimentados.
O cilindro funcionou até 
1938. Através dele, bebês 
chegavam de famílias distin-
tas, desde as mães que não 
tinham condições financei-
ras de arcar com a criação, às 
que não tiveram uma gesta-
ção socialmente aceita.
O imóvel foi vendido e o 
plano é de que seja trans-
formado em um residen-
cial com pequenas unida-
des habitacionais. Com o 
tombamento, “quaisquer 
intervenções físicas a se-
rem realizadas no referido 
bem tombado deverão ser 
previamente aprovadas 
pelo Conselho Municipal 
de Proteção do Patrimônio 
Cultural”, diz trecho do de-
creto publicado ontem.
“Importante marco ar-
quitetônico na paisagem 
do bairro do Flamen-
go, o conjunto da antiga 
Fundação Romão Duarte 
será restaurado e abri-
gará um novo uso, agora 
residencial. Os estudos 
realizados pelo IRPH pro-
puseram o tombamento 
da edificação principal e 
orientaram a proposta da 
nova construção, visando 
proteger a edificação e re-
qualificar todo o espaço”, 
destacou a presidente do 
Instituto Rio Patrimônio 
da Humanidade (IRPH), 
Laura Di Blasi.

Uma comitiva de 
Caxias do Sul este-
ve em Niterói, nesta 

quarta-feira, para conhecer 
os principais projetos em 
andamento e as experiên-
cias bem-sucedidas do mu-
nicípio nas áreas de segu-
rança e cultura. O prefeito 
Adiló Didomenico, e os 
vereadores Tatiane Frizzo e 
Rafael Bueno foram recep-
cionados pelo prefeito em 
exercício de Niterói, Milton 
Cal, e pelo ex-prefeito e at-
ual secretário Executivo de 
Niterói, Rodrigo Neves.
Pela manhã, a delegação 
percorreu as obras do Mer-
cado Municipal, que está 
em fase de ajustes finais. 
O novo espaço, que está 
sendo recuperado pela 
Prefeitura de Niterói, pro-
mete ser uma referência 
em gastronomia, lazer e 
entretenimento na região 
central da cidade. Em fase 
de acabamento, o local 
está recebendo piso, ilumi-
nação e vidros nos mais de 
100 espaços que já foram 
negociados.
O ex-prefeito e atual 
secretário Executivo de 
Niterói, Rodrigo Neves, 
destacou a importância 
das obras para recuperação 
do patrimônio histórico 
e também para o aquec-
imento da economia em 
Niterói, com a abertura de 
duas mil vagas de emprego 
diretas e indiretas.
“O Mercado Municipal 
de Niterói é um projeto 
que foi estruturado com o 
conceito de recuperar um 
patrimônio histórico, ger-
ar emprego e renda e recu-

perar uma área degradada 
dessa região aqui da entra-
da da cidade. É um projeto 
que conta com o esforço e a 
dedicação de vários técnic-
os e também de pequenos 
e médios empresários que 
está se tornando realidade 
e vai gerar milhares de em-
pregos. Todas as cidades 
que tem vocação turísti-
ca como Niterói e como 
Caxias do Sul precisam ter 
um espaço de encontro, 
democrático e ao mesmo 
tempo de desenvolvimen-
to e geração de oportuni-
dades. É uma alegria rece-
ber essa comitiva de Caxias 
do Sul. Com essa troca de 
experiências, tenho certeza 
que temos condições de 
melhorar a qualidade e a 
administração das cidades 
brasileiras”, afirmou Rodri-
go Neves.
O prefeito de Caxias do Sul 
ressaltou o pioneirismo de 
Niterói em projetos de in-
ovação e de qualidade de 
vida para a população.
“Niterói já desponta no 
cenário como uma cidade 

inovadora, uma cidade 
que tem uma excelente 
qualidade de vida, espe-
cialmente no tratamen-
to da questão sanitária e 
também na inovação, as-
sim como Caxias. Na nos-
sa cidade, temos um com-
plexo chamado Maesa que 
é uma fábrica pioneira que 
nós estamos procurando 
fazer uma parceria públi-
ca privada para ocupação 
daquele espaço com 53 mil 
m² de área. Quando desco-
brimos que Niterói tinha 
esse projeto, quisemos con-
hecer e estamos muito sat-
isfeitos e encantados com 
o que a cidade está desen-
volvendo e isso mostra que 
estamos no caminho certo, 
porque estamos procuran-
do desenvolver um sistema 
de parceria muito semel-
hante. Esse espaço é um ac-
erto do governo municipal 
aqui de Niterói e estamos 
buscando informações, 
como um modelo e exem-
plo para aprimorar a dis-
cussão lá em Caxias com 
a comunidade”, detalhou 

Adiló Didomenico.
O prefeito em exercício, 
Milton Cal, lembrou que 
o Mercado Municipal será 
um atrativo turístico para 
os niteroienses e para os 
visitantes de fora da cidade.
“Esse é um empreendi-
mento muito importante 
para a cidade, de grande 
vulto. Eu acho que vai ser 
um grande impulso na 
economia da cidade. Não 
tenho dúvidas que nosso 
projeto vai ajudar o pes-
soal de Caxias a pensar em 
algo contemporâneo e em-
preendedor”, disse.
Depois de percorrer o Mer-
cado, a comitiva seguiu 
para o Caminho Niemeyer, 
para o Teatro Municipal e 
para o Centro Integrado de 
Segurança Pública (CISP). 
Também acompanharam 
as visitas a secretária de 
Conservação e Serviços Pú-
blicos, Dayse Monassa; de 
Ações Estratégicas, André 
Diniz; das Culturas, Julia 
Pacheco; e de Adminis-
tração da Região Oceânica, 
Binho Guimarães.

Durante uma 
cerimônia em 
comemoração 
aos 3 anos de 
abertura do 

Hospital Municipal Dr. Er-
nesto Che Guevara, o prefei-
to Fabiano Horta anunciou 
que a prefeitura desapropri-
ou a antiga CMM (Clínica 
Médica Maricá), que será 
transformada em uma Ma-
ternidade Pública nos próx-
imos seis meses.
No local seria aberto um 

hospital particular chama-
do de Hospital Novo Mod-
elo, mas a prefeitura de-
sapropriou o imóvel e o 
transformará em uma uni-
dade pública com foco em 
maternidade.
“Eu queria fazer um anúncio 
já anunciado. Nós desapro-
priamos a Clínica Médica 
Maricá (CMM), no Cen-
tro de Maricá, e nós vamos 
transformar ela em nossa 
maternidade e nosso centro 
de maternidade infantil e da 

mulher.” Comunicou o pre-
feito Fabiano Horta.
A CMM (Clínica Médica 
Maricá) funcionou por 
muitos anos no Centro 
como uma alternativa 
ao atendimento público. 
Há mais de 10 anos que 
o imóvel está sem uso e 
passará em breve por al-
gumas mudanças para pa-
dronizar o prédio para re-
ceber a nova maternidade.
O prefeito falou também 
da importância do Hospi-

tal Che Guevara, aberto em 
maio de 2020 para enfrentar 
a pandemia. “É muito dizer 
pra nós da história afetiva 
que o Che Guevara tem cria-
do com a cidade, por que o 
seu nascedouro (…) foi um 
nascedouro de sonhos, pra 
gente olhar pro futuro pra 
perspectiva da saúde, mas 
a gente sabe a trajetória 
longínqua pra gente che-
gar com essa construção de 
excelências que a gente faz 
hoje.” Comentou o prefeito.
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BRDE registrou forte crescimento no apoio a projetos de geração de energia com fontes renováveis 
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Cestas básicas foram transportadas pela FAB no fim de semana

Agência BrasilVOLTA AO MUNDO

Comissão do Senado aprova 
indicado de Lula para a Abin
O ex-diretor da Po-

lícia Federal Luiz 
Fernando Corrêa 

foi aprovado nesta quinta-
-feira (4), por unanimida-
de (16 votos a favor), pelos 
senadores membros da 
Comissão de Relações Ex-
teriores (CRE) para o co-
mando da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin).
Corrêa foi indicado pelo 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva ao cargo de 
diretor da Abin em mar-

ço. A indicação ainda pas-
sará pelo aval do plenário 
do Senado para que ele 
seja oficializado no posto.
A indicação de Corrêa 
ocorreu após o governo 
transferir a Abin do Gabi-
nete de Segurança Institu-
cional (GSI) – onde estava 
no governo Jair Bolsonaro 
(PL) – para a Casa Civil. A 
mudança tirou a agência 
do controle de militares.
A Abin é o principal 
órgão de inteligência 

brasileiro e alertou au-
toridades locais de se-
gurança do Distrito Fe-
deral quando golpistas 
invadiram as sedes dos 
três Poderes em Brasília, 
em 8 de janeiro.

Luiz Fernando Corrêa

Corrêa foi diretor-geral 
da Polícia Federal entre 
2007 e 2011, no segundo 
mandato de Lula como 
presidente da República. 

Na PF, liderou a equipe 
de policiais federais que 
desenvolveu o sistema de 
interceptação de comu-
nicações e gerenciamen-
to da investigação conhe-
cido como “Guardião”
O delegado atuou na 
segurança nas Olim-
píadas, de junho de 2011 
a setembro de 2016, e 
foi secretário Nacional 
de Segurança Pública, 
de novembro de 2003 a 
setembro de 2007.

Extrema direita 
de Portugal 

cancela evento 
com Bolsonaro

O líder do Chega, 
o partido de ex-
trema direita de 

Portugal, André Ventura, 
cancelou, ontem (4/5), um 
evento marcado para os 
dias 13 e 14 de maio, em 
Lisboa, que teria a parti-
cipação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). O 
anúncio acontece um dia 
após o brasileiro ser alvo 
de uma operação da Polí-
cia Federal sobre inserção 
de dados falsos da covid-19 
no sistema do Ministério 
da Saúde. 
O encontro, chamado 
de “Cimeira Mundial da 
Direita", também teria a 
presença do vice-primei-
ro-ministro da Itália, Mat-
teo Salvini, e do ex-presi-
dente dos Estados Unidos 
Donald Trump. No entan-
to, devido à apreensão do 
passaporte de Bolsonaro 
e também das limitações 
judiciais do norte-ameri-
cano, como, por exemplo, 
as audiências marcadas do 
caso de um alegado sub-
orno à atriz pornográfica 
Stormy Daniels, o evento 
foi cancelado.
“Fruto de acontecimentos 

que todos acompanhamos 
e que todos puderam ver, 
sobretudo nos últimos 
dias, o Chega terá de sus-
pender e reagendar para 
data posterior a cimeira 
mundial das direitas que 
estava prevista para 13 e 14 
de maio”, afirmou o líder 
da extrema direita em um 
vídeo divulgado.

Perseguição
A meta, segundo An-
dré Ventura, era trans-
formar Portugal num 
dos centros mundiais 
da ultradireita contra o 
socialismo. Ele acredi-
ta em perseguição dos 
partidos conservadores. 
“A perseguição a que 
alguns dos nossos prin-
cipais convidados têm 
estado sujeitos, envol-
tos em manobras de 
manietação, revelam 
bem o espírito de agres-
sividade, de condiciona-
mento e de ameaça que 
em certos países reina e 
que querem fazer contra 
a direita mundial”, disse 
na gravação.

Líderes indígenas de 
ex-colônias britâni-
cas exigiram ontem 

(4) que o rei Charles III 
apresente um pedido de 
desculpas por "séculos de 
racismo" e o "legado de ge-
nocídio", crimes que atri-
buem à Coroa.
Em uma carta divulga-
da dois dias antes da co-
roação do novo monarca, 
representantes indígenas 
de 12 países da Common-
wealth também pediram 
indenizações financeiras 
e a devolução dos tesou-
ros culturais roubados.
O texto é assinado por 
líderes da Austrália, cuja 
população indígena foi 
massacrada e expulsa de 
suas terras por colonos 
britânicos, e de vários 
países do Caribe que fo-
ram atacados para a busca 
de escravizados.
O grupo afirma que está 
unido para ajudar sua 
população a "recuperar-
-se de séculos de racis-
mo, opressão, colonia-
lismo e escravidão".
Nos últimos anos, Char-
les III tentou estabele-
cer uma aproximação 
dos líderes indígenas, 
diante dos apelos à res-
ponsabilização da mo-

narquia por suas liga-
ções com o comércio de 
escravizados e o legado 
de violência do Império 
Britânico.

Pedido formal

Embora Charles III já te-
nha admitido que a Co-
roa deve "reconhecer os 
erros" do passado, a carta 
pede ao novo rei um pas-
so a mais, com um pedido 
formal de desculpas.
A ex-atleta olímpica 
Nova Peris, a primeira 
mulher aborígene eleita 
para o Parlamento Fede-
ral da Austrália, é uma 
das signatárias. Crítica 
dos vínculos da Austrá-
lia com a família real, ela 
disse que chegou o mo-
mento de "reconhecer as 
consequências terríveis e 
duradouras" da coloniza-
ção e o "legado de geno-
cídio" sentido por muitas 
populações indígenas.
A carta pede a Charles 
III o início de discus-
sões para indenizar as 
populações indígenas, 
que sofreram o saque de 
seus tesouros e a des-
truição de sua cultura.
O texto também é assina-
do por representantes do 
Canadá, Nova Zelândia e 
Papua-Nova Guiné.

Indígenas de ex-colônias 
britânicas querem 

pedido de desculpas
RFI

Professor de Di-
reito Econômico 
da USP, Gilberto 
Bercovici criticou 
o que chamou de 

"paralisia" do governo Lula 
(PT) no setor de energia e 
lembrou das promessas de 
campanha do presidente, 
como a reestatização da 
Eletrobrás e a retomada da 
Petrobrás como indutora 
do desenvolvimento. "Toda 
essa discussão sobre rees-
tatização da Eletrobrás, re-
estruturação dos serviços 
públicos de maneira geral 

no Brasil, passa obviamente 
por questões de articulação 
política, mas precisam es-
sencialmente de direção 
política. O que eu não en-
tendo é essa paralisia, não 
sabe o que fazer, se Medida 
Provisória, se faz decreto… 
Não faz nada, fica parali-
sado e não toma nenhuma 
decisão”.
Para ele, mudanças no 
setor energético são vi-
tais para a retomada do 
crescimento brasileiro. 
"As pessoas precisam 
de energia barata, a in-

dústria precisa de energia 
barata, a infraestrutura 
precisa de energia bara-
ta, se não o país não vai 
voltar jamais a crescer e a 
se desenvolver, gerar em-
prego, gerar renda”, disse 
Bercovici ao canal da As-
sociação de Engenheiros 
da Petrobrás (Aepet).
O economista ainda afir-
mou que o governo fed-
eral tem a obrigação con-
stitucional de devolver as 
estatais às suas devidas 
funções: "a Petrobrás não 
é para pagar dividendo 

para acionista. A Petrobrás 
existe para fazer a políti-
ca de abastecimento de 
petróleo e garantir a segu-
rança energética do país. 
A Eletrobrás existe para 
garantir a energia elétri-
ca do país, e assim por di-
ante. As estatais têm uma 
missão pública de garantir 
serviços essenciais, setores 
estratégicos para o país. 
Então o governo tem essa 
obrigação constitucional 
de utilizar essas empresas 
para atingir suas missões 
de interesse público”.

"Sem energia barata o 
Brasil não vai voltar a 
crescer e gerar empregos"
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OPORTUNIDADES

CECIERJ abre inscrições para seleção
de coordenadores e tutores pedagógicos 

Estão abertas 
as inscrições 
para seleção 
de bolsistas 
de Incentivo à 

Docência, Produtividade 
Acadêmica e Tutoria a 
Distância, que vão atuar 
nos projetos e ações pe-
dagógicas da Diretoria 
de Extensão da Fundação 
Cecierj, vinculada da Se-
cretaria de Ciência, Tec-
nologia e Inovação. A for-
mação é para cadastro de 
reserva de coordenadores 
e tutores pedagógicos. Os 
interessados têm até o dia 
18 de maio para preen-
cher o formulário, que 
está disponível na página 

https://www.cecierj.edu.
br/extensao, no link Tra-
balhe Conosco, e enviar a 
documentação.

PROCESSO SELETIVO
O processo seletivo é 
composto por duas fases. 
A primeira é classificató-
ria e eliminatória e con-
siste na análise dos do-
cumentos enviados pelos 
candidatos. A segunda é 
classificatória, mediante 
a entrevista dos classifi-
cados na primeira fase. 
A classificação final será 
dada pelo somatório dos 
pontos obtidos nas 1ª e 2ª 
fases, respeitando os cri-
térios de desempate.

Podem participar da se-
leção candidatos com 
as seguintes titulações: 
doutorado, mestrado, es-
pecialização, graduação 
e graduandos. A bolsa de 
produtividade acadêmi-
ca, destinada ao desen-
volvimento de área/curso 
exclusivamente a profes-
sores e pesquisadores vin-
culados a instituições 
integrantes do Consórcio 
Cederj, conforme Artigo 
3º do Decreto nº 42.810/11.
Todas as informações re-
lativas ao processo sele-
tivo estão disponíveis em 
https://www.cecierj.edu.
br/extensao, no link Tra-
balhe Conosco.

CLASSIFICADOS
Compra e venda Aluguel Diversidades Oportunidades Utensílios do lar Compra e venda
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Mirella Rebeque

Bosque Bar, na Gávea, terá 
shows de forró e samba

Pensando em promo-
ver um evento com 
a cara da cidade, o 

Bosque Bar, localizado 
na Gávea, na Zona Sul 
do Rio, idealizou uma 
programação diferencia-
da para os cariocas. O 
evento que ocorre a partir 
desta quinta-feira (04/05) 
e se estende até domin-
go (07/05) traz ritmos do 
samba ao funk. O espaço 
reunirá os DJs como Bru-
na Lennon, DJ Vick, Igor 
Raeder entre outros gru-
pos como Cozinha Arru-
mada, Trio Forrozeiro e 
Samba ao Cubo.
Visando os mais diver-
sos públicos e até mesmo 
para quem deseja curtir 
em família, o Bosque Bar 

oferece um ambiente des-
contraído, com drinks, 
gastronomia e atrações 
musicais para todos os 
gostos. A vista para o 
Cristo Redentor, um dos 
principais cartões do Rio 
de Janeiro, deixa o lugar 

ainda mais atrativo.
Dando início à progra-
mação, na quinta-feira 
(04/05), o grupo Casa 
Arrumada se apresen-
ta, na sequência, na 
sexta-feira (05/05), os 
DJs da cariocas agita-

rão o público da casa, 
no sábado (06/05), o 
Trio Forrozeiro sobe 
ao palco, e no domingo 
(07/05), para encerrar 
o final de semana de 
diversão, será a vez do 
Samba ao Cubo.

Cine Enfil de Maricá 
terá programação aberta
Cerca de três 

anos após sua 
reinauguração, 
finalmente o 
Cinema Públi-

co Henfil, localizado no 
Centro de Maricá, passará 
a ter exibição de… filmes.
A Secretaria de Cultura 
do município anunciou 
que o Cinema Henfil terá 
o funcionamento dividido 
entrei projeto Cine Esco-
la, que funcionará de se-
gunda a quinta-feira com 

programação temática a 
ser trabalhada em parce-
ria com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação e com 
sessões abertas ao público 
em geral de sexta-feira à 
domingo, com sessões às 
15h; 17h e 19h.
Voltada para a diversi-
dade e pluralidade cul-
tural, o cinema público 
Henfil terá programação 
para todos os públicos, 
tanto com obras nacion-
ais quanto estrangeiras, 

além de documentários. 
Não espere, no entanto, 
filmes ‘blockbusters’ como 
os de grandes franquias e 
estúdios de cinema, estes 
ainda estão longe de che-
garem à Maricá.

Estreia
Na estreia da pro-
gramação haverá a exi-
bição do documentário 
“Dedo na Ferida (2017)”, 
do cineasta Silvio Tend-
ler, vencedor do Festival 

do Rio como melhor doc-
umentário eleito pelo 
júri popular

Programação
A programação dos film-
es em exibição deverá ser 
apresentada nesta quin-
ta-feira (04/05) em um 
evento marcado para o 
Cine Henfil às 17h30. Dis-
ponibilizaremos aqui, 
no ‘Maricá Info’, quais os 
filmes estarão em cartaz e 
os horários das sessões.

Encenado em um pe-
queno palco de 2 m² 
que reproduz, ao 

mesmo tempo, um aba-
tedouro e um laboratório 
científico, o monólogo 
“Homem-bomba”, pre-
miado no Festival Nacio-
nal de Teatro do Piauí, es-
treia amanhã no Rio.
A dualidade é um dos pon-
tos explorados pela peça da 
mineira Companhia Teatro 
Adulto, inspirada no clássi-
co da literatura “O médico e 
o monstro”, do britânico Ro-
bert Louis Stevenson (1850-
1894). O texto de Cynthia 
Paulino acompanha um 
homem que tenta conhecer 
seus vários “eus” através de 
métodos próprios.
— O espetáculo propõe 

uma imersão nas inquie-
tações e angústias que ha-
bitam cada um. Caminha-
mos numa linha perigosa 
que pode cair na luz ou 
na escuridão — afirma o 
ator e diretor Luiz Arthur. 
— A sensação de enclau-
suramento potencializa a 
essência de tudo que co-
locamos em cena. Quere-
mos bombardear a plateia 
com esses conflitos para 
que cada um decida o que 
fazer com eles.
Onde: Teatro Sede Cia dos 
Atores. Rua Manuel Car-
neiro 12, Lapa. Quando: 
Sex, às 20h. Sáb, às 18h e 
às 20h30. Dom, às 18h. Até 
21 de maio. Quanto: Con-
tribuição voluntária. Clas-
sificação: 12 anos.

Estão abertas as inscri-
ções para VIII Con-
ferência Municipal 

de Cultura de Campos dos 
Goytacazes, no Norte Flu-
minense, que será realizada 
nos dias 12 e 13 de maio, no 
Museu Histórico.
Na ocasião, como previsto no 
regimento do Conselho Mu-
nicipal de Cultura de Cam-
pos (Comcultura), haverá a 
alternância da sua presidên-
cia, que passará a ser gerida 
pelo poder público. As ins-
crições para eleitores e can-
didatos às representações da 
sociedade civil são gratuitas 
e devem ser feitas pela inter-
net até esta sexta-feira (5).
Os interessados que não pu-
derem ou não conseguirem 
realizar a inscrição, será 
facultado o direito de, por 
meio de agendamento pré-
vio, obter auxílio presencial 
para tal finalidade.
Os contatos para dúvidas ou 
para agendamento de horá-
rio são: (22) 98131-0956 ou 
comculturacampos@gmail.
com. A participação en-
quanto observador/ouvinte 
na VIII Conferência Munici-
pal de Cultura será facultada 
a qualquer cidadão interes-
sado, não sendo necessária 
inscrição prévia.
A presidente da Fundação 
Cultural Jornalista Oswal-
do Lima (FCJOL), Auxilia-

dora Freitas, que assumirá 
a presidência do Comcultu-
ra durante a VIII Conferên-
cia, destaca a importância 
do evento.
“A Conferência Municipal 
de Cultura e o Comcultura 
são espaços de participação 
social que garantem políti-
cas públicas democráticas 
para a cultura do município 
de Campos dos Goytacazes. 
Aguardamos as inscrições 
da comunidade, fazedores 
e trabalhadores da cultura 
de nosso município”, enfa-
tiza.
A Conferência também 
será marcada pela eleição 
para escolha de 12 repre-
sentantes da sociedade ci-
vil, para o Comcultura, de 
2023 a 2025.
O Comcultura é um órgão 
paritário, sendo constituí-
do por 24 conselheiros e, 
deste total, 12 representan-
tes da sociedade civil serão 
eleitos, cada qual com um 
suplente, para as seguintes 
cadeiras: Artes Urbanas; 
Artes Visuais; Audiovisual; 
Cultura Popular; Coletivos 
Culturais; Dança; Gestão 
Cultural; Instituições de 
Ensino Superior; Literatura; 
Música; Patrimônio Histó-
rico e Teatro. Os 12 repre-
sentantes do poder público 
e seus suplentes são indica-
ções do poder público.

Monólogo 'O médico e 
o monstro' estreia no 

Rio de Janeiro

VIII Conferência 
Municipal de Cultura 
tem inscrições abertas 

em Campos, no RJ
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Victor Sá admite 
evolução psicológica 
do Botafogo em 2023:

CBF pode aumentar prazo de 
espera por Ancelotti até junho

Vivendo um bom 
momento na 
temporada o 

Botafogo vem conse-
guindo uma volta por 
cima em 2023. A equi-
pe foi a única grande 
do Rio a ficar de fora 
das semifinais do Ca-
rioca o que gerou uma 
revolta nos torcedores. 
Porém, os bons resul-
tados na Sul-Ameri-
cana, Copa do Brasil e 
Brasileiro empolgaram 
os torcedores. O ata-
cante Victor Sá, de 29 
anos, admitiu que o 
psicológico alvinegro 
evoluiu bastante.
"Hoje em dia a gente 
está muito confiante 
no que estamos fazen-
do, entendendo muito 
bem o que o nosso trei-
nador Luís Castro tem 
passado para gente e 

conseguindo implan-
tar nosso sistema de 
jogo de estar pressio-
nando quando precisa 
pressionar, de quando 
perder a bola já estar 
roubando novamente. 
Os gols estão saindo 
naturalmente, esta-
mos conseguindo criar 
e sempre que temos 
a chance procuramos 
matar", afirmou em en-
trevista à Botafogo TV.
Atualmente, o Botafo-
go está nas oitavas de 
final da Copa do Bra-
sil, tendo o Athletico-
-PR como adversário. 
O Alvinegro lidera o 
Brasileiro, sendo o úni-
co clube com 100% de 
aproveitamento e tam-
bém está na luta para 
se classificar para as 
oitavas de final da Sul-
-Americana.

O p r e s i d e n -
te da CBF, 
E d n a l d o 
Rodrigues, 
voltou a 

ser questionado sobre o 
tema Ancelotti. Sem a 
definição de um treina-
dor para a Seleção Brasi-
leira cinco meses depois 
da saída de Tite, o italia-
no do Real Madrid segue 
sendo a principal opção 
da entidade para o cargo. 
Em entrevista ao canal 
qatar i "Bein Sports", o 
mandatário afirmou que 
pode estender o prazo - 
antes datado em 25 de 
maio - e terá paciência 
para a escolha.

- Gostaria de chegar ao 
fim de maio anunciando 
um treinador, mas não é 
assim. Temos duas Da-
tas Fifa em junho, mas 
temos finais de competi-
ções como o Campeonato 
Espanhol e a Champions. 
Temos acompanhado 
tudo. Todos me pergun-
tam sobre o Ancelotti, 
seja no aeroporto ou no 
estádio. Tudo no futebol 
é como se fosse para on-
tem para o torcedor, para 
a imprensa, mas estamos 
fazendo tudo no nosso 
tempo, nada precipitado. 
Gosto de ouvir também 
outras opiniões - afir-
mou Ednaldo.

Além de Ancelotti, a 
CBF também analisa a 
situação de outros co-
mandantes. Abel Ferrei-
ra, Jorge Jesus e Zinedi-
ne Zidane estão entre os 
sondados, mas a priori-
dade é do atual campeão 
da Champions. 
- Não que ele tenha qual-
quer tipo de proposta, 
mas acompanhamos e 
verificamos também 
se ele tinha algum tipo 
de vontade. Eu o tenho 
como plano A. Estou fa-
lando pela primeira vez 
de uma forma bem aber-
ta e não adianta ficar es-
condendo a preferência. 
Mas procuro ser ético. A 

partir do momento que 
recebermos a situação 
de que é uma vontade 
dele também, abriremos 
conversas preparados 
para o sim e para o não. 
A partir dali, teremos 
um plano B - disse o 
presidente.
A Seleção Brasileira deve vol-
tar a campo na próxima Data 
Fifa, marcada para o próximo 
período entre 12 e 20 de junho. 
Até o momento, não há com-
promisso confirmado para a 
ocasião. O próximo jogo as-
segurado da equipe será em 
setembro, contra a Bolívia, 
em jogo válido pela primeira 
rodada das Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2026.

Neymar responde torcedores 
e clube reforça segurança

Neymar não se in-
timidou com o 
cerco feito por 

torcedores do Paris Sain-
t-Germain à sua casa. O 
craque, que está afastado 
dos gramados desde feve-
reiro por lesão, respon-
deu às ameaças dos fãs do 
time parisiense, que pe-
dem a saída do brasileiro, 
com uma publicação em 
suas redes sociais.
"Não deixe as pessoas te 
colocarem na tempesta-
de delas, coloque-as na 
paz", escreveu o camisa 
10 em um story compar-
tilhado em sua conta 
oficial no Instagram.
Os torcedores do PSG se 
mobilizaram sob o slogan 
"Paris é para nós, para 
sempre e por muito tem-

po". Messi foi o primeiro 
alvo dos insultos, que se 
acentuaram após o cra-
que argentino viajar sem 
o consentimento da dire-
toria para a Arábia Saudi-
ta. O atacante, eleito sete 
vezes melhor do mundo, 
foi suspenso das ativida-
des por duas semanas e 
deve deixar o clube ao fim 
da temporada.
O PSG decidiu reforçar 
a segurança, sobretudo 
no CT do clube e nas 
proximidades das casas 
de Neymar, Messi e Ver-
ratti, todos os três alvos 
de cânticos hostis. O 
clube repudiou as ações 
destes torcedores con-
tra os atletas.
"O Paris Saint-Germain 
condena nos termos mais 

fortes os atos intolerá-
veis e insultuosos de um 
pequeno grupo de indi-
víduos que ocorreram 
na quarta-feira", reagiu o 
clube em um comunica-
do divulgado na noite de 
quarta-feira. "Indepen-
dentemente das discre-
pâncias, nada pode justi-
ficar tais atos. O clube dá 
todo o seu apoio aos seus 
jogadores, à sua direção 
e a todas as pessoas afe-
tadas por esses compor-
tamentos vergonhosos", 
continuou o comunicado.
Os insultos e as inti-
midações ocorrem três 
dias depois da derrota 
para o Lorient, por 3 a 1, 
a terceira do clube pari-
siense nos últimos qua-
tro jogos em casa.


